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Renovação Carismática Católica – Minas Gerais
ARTIGOS

Tácito Coutinho - Tatá

Itajubá, 20 de junho de 2008.

Aos: 

Líderes Ministério para a Juventude e Ministério das Universidades Renovadas da Renovação Carismática Católica de Minas Gerais
Documento de Aparecida

442. Os jovens e adolescentes constituem a grande maioria da população da América Latina e Caribe. Representam enorme potencial para o presente e futuro da Igreja e de nossos povos, como discípulos e missionários o Senhor Jesus. Os jovens são sensíveis a descobrir sua vocação a ser amigos e discípulos de Cristo. São chamados a ser “sentinelas do amanhã”, comprometendo-se na renovação do mundo à luz do Plano de Deus.

Nos jovens, efetivamente, a igreja lê o seu caminho para o futuro que a espera e encontra a imagem e o convite daquela alegre juventude com que o Espírito de Cristo constantemente a enriquece. A igreja olha para os jovens; antes, a igreja,de um modo especial,vê-se a si mesma,em todos vós e,ao mesmo tempo,em cada uma e em cada um de vós, nesse sentido,o Concílio definiu os jovens como “esperança da igreja".(Christifideles Laici 46).Foi assim desde o princípio,desde o tempo apostólicos.

Vós, jovens, não sois apenas o futuro da igreja e a humanidade, como uma espécie de fuga do presente. Pelo contrário: vós sois o presente jovem da igreja e a humanidade. Sois seu rosto jovem. A igreja precisa de vós, como jovens, para manifestar (testemunhar) ao mundo o rosto de Jesus Cristo, que se desempenha na comunidade cristã. Sem o rosto jovem a igreja se apresentaria desfigurada. (...)
Escrevo a vós jovens porque vencestes o maligno... Escrevi a vós, jovens, porque sois fortes, e a palavra de Deus permanece em vós... (1Jo 2,13ss).

Mensagem do papa Bento XVI, no estádio do Pacaembu em 10.05.07


1. Olhando a juventude, não notamos em um primeiro olhar, a divisão entre jovens e jovens universitários. Quando do convívio e a partir deles mesmos, sabemos que uns vivem a realidade universitária e outros não. Mas os problemas e os contextos em que vivem são muito semelhantes.
2. Sabemos que o ambiente universitário possui exigências próprias e que a linguagem racional – relativista é acentuada e dificulta a vivência da fé aos jovens. Mas por outro lado, o ambiente do trabalho e da escola secundária e outros ambientes, inclusive o meio rural, não são isentos dos mesmos problemas e apelos, produzindo também dificuldades semelhantes para a fé.
3. O dado comum é a juventude e as dificuldades que encontram num mundo secularizado (ateu), que valoriza o individualismo e a permissividade. Em qualquer ambiente social em que se encontram, os jovens enfrentam problemas semelhantes: vocação, sexualidade, inserção no mundo do trabalho, participação político-social, equilíbrio afetivoP emocional, relacionamento familiar...
4. Devemos promover a comunhão entre os jovens que encontram na Renovação Carismática Católica uma maneira de viver a experiência da vida no Espírito. Podemos e devemos promover uma linguagem adequada e eventos próprios a cada segmento da juventude. Isso não quer dizer que não se devam promover atividades (e devem ser maioria) onde toda a juventude é atingida.
5. O MUR (Ministério Universidades Renovadas) nasceu com a finalidade de promover a evangelização “do e no” meio universitário, atingindo além dos próprios universitários em seu ambiente, mas também os funcionários e corpo docente e administrativo das universidades. Como ministério, supõe que exista uma realidade mais abrangente e que determina essa ação. Essa realidade mais abrangente, na primeira instância é a Igreja e num segundo patamar (não menos importante) está a comunidade da qual o ministério é parte integrante. Pergunta-se: a qual comunidade pertence o MUR e a quem deve se referir? Está aí a relação de pertença.

6. O MUR é um ministério, portanto um serviço carismático, que não tem fim em si mesmo, porque se assim fosse, não seria um ministério seria um Movimento ou Nova Comunidade. Como ministério tem uma função específica, em favor da comunidade que o institui, ou seja, que discerniu uma necessidade e destacou elementos seus para esse serviço (cf Atos 6, 1-6). O ministério deve conduzir os evangelizados a vivência e perseverança nessa mesma comunidade. Ora e a comunidade que discerniu, instituiu e enviou é a comunidade de renovação local, de modo mais abrangente, é a RCC se organiza como movimento eclesial.
7. A realidade mais abrangente a ser evangelizada é a juventude e a partir desse dado geral, evangelizar os jovens universitários, os jovens não universitários, os jovens que vivem no meio rural, os jovens mais jovens... Por isso falamos de ministérios: serviços organizados, que tem por fundamento um carisma próprio, em vista da edificação da comunidade cristã.

8. A realidade dos universitários é peculiar. Estão na universidade pelo período de sua graduação e logo após estão no mercado de trabalho (a maioria). A exigüidade do período exige uma linguagem própria para a evangelização, mas a experiência da vida no Espírito se realiza numa comunidade, mas ampla e não segmentada. Como promover a perseverança e formação integral de um jovem universitário sem considerar a Comunidade Cristã como um todo e não de maneira excludente! Ao promover uma visão separatista no MUR corremos alguns riscos sérios: transformar o MUR num gueto da RCC local; o elitismo; a disputa entre os jovens em suas atividades...

10. A divisão da juventude em “universitários” e “não universitários”, prejudica uma ação comunitária gerando concorrência desnecessária, além de sobrepor ações pastorais de evangelização. Essa visão sectarista não produz fruto de comunhão e enfraquece uma ação mais eficaz para evangelização da juventude. Ainda, esta divisão empobrece a juventude, pois priva os Grupos Jovens da participação de elementos que podem, por sua própria situação, dar uma contribuição mais significativa.
11. A exigência e a urgência é preparar os Grupos de Jovens da RCC para essa realidade “nova”. Os Núcleos do Ministério da Juventude devem ser formados por jovens de todas as realidades. A dinâmica das reuniões deve considerar essa realidade. Isso exige um projeto amplo, que inclui ações comuns, formação adequada e, sobretudo, empenho dos líderes.
12. Sendo assim, estamos organizando uma COORDENAÇÃO COLEGIADA para o Ministério da Juventude, composta por líderes de todas as expressões da Juventude presentes na RCC-MG. No momento esta Coordenação Colegiada será composta pelos Coordenadores do Ministério da Juventude e do MUR: Kelly Aparecida Alves e Halph Carvalho de Oliveira, respectivamente.

13. A moderação desta Coordenação Colegiada caberá, no momento, a Coordenadora do Ministério da Juventude – Kelly Aparecida Alves (com a qual todos os que fazem parte e que farão parte devem colaborar).
14. Estamos iniciando um novo momento da RCC, onde a comunhão será nossa força. Estou certo que esta iniciativa encontrará eco nos corações de boa vontade para maior glória de Deus e edificação de sua Igreja.

Que o Espírito seja derramado abundantemente sobre todos como um “Novo Pentecostes”!

Peço a bênção de Deus para todos vocês que se empenham sinceramente no anúncio do Evangelho.

Em Cristo 
Tácito Coutinho

Coordenador Interino da RCC-MG
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